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ANEXO 01: LISTA DE ENTREVISTADOS1 
 
 
Quadro 04: Lista de entrevistados do Estado da Bahia2 
 
Nome do 
Entrevistado 

Instituição Cargo Data 

Adari de Oliveira SICM – Secretaria de 
Indústria, Comércio e 
Mineração do Estado da 
Bahia 

Chefe de Gabinete 17/07/2003 

Armando Avena SEPLANTEC – Secretaria 
de Planejamento, Ciência e 
Tecnologia do Estado da 
Bahia 

Secretário de 
Planejamento, Ciência 
e Tecnologia 

01/10/2002 

Aroldo Sedraz SICM – Secretaria de 
Indústria, Comércio e 
Mineração do Estado da 
Bahia 

Ex-secretário de 
Indústria, Comércio e 
Mineração do Estado 
da Bahia, atualmente 
Deputado Federal 
pelo Estado da Bahia 

21/07/2003 

Bárbara Melazzi 
Barbosa 

Caso a Caso – Consultoria 
Empresarial 

Consultora e Diretora 
Presidente 

23/07/2003 

Celina Souza UFBA – Universidade 
Federal da Bahia 

Professora 07/06/2004 

César  SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado da 
Bahia 

Coordenador 24/07/2003 

Cristiano Penido SICM – Secretaria de 
Indústria, Comércio e 
Mineração do Estado da 
Bahia 

Coordenador II – 
Incentivos Fiscais 

03/10/2002 

Ederval P. de Oliveira 
Filho 

SICM – Secretaria de 
Indústria, Comércio e 
Mineração do Estado da 
Bahia 

Coordenador – 
Incentivos Fiscais 

03/10/2002 
e 
18/07/2003  

Ely Dantas Cruz SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado da 
Bahia 

Diretora 24/07/2003 

 

                                                 
1 Só foram relacionados neste anexo os entrevistados que não fizeram objeção quanto a seus nomes 
serem citados explicitamente neste trabalho. 
2 A pesquisa  de campo na Bahia contou também com a realização de um colóquio em que apresentei 
os resultados parciais da pesquisa a diversos atores envolvidos no desenvolvimento e execução da 
política industrial do Governo da Bahia. Esse colóquio, realizado no dia 07/06/2004 na sede da 
DESENBAHIA, envolveu a participação de executivos e funcionários do Governo Baiano, consultores 
externos  e membros da academia. Por meio desse colóquio foi possível discutir com os principais 
atores envolvidos na implementação dessa política os achados da pesquisa, possibilitando sua 
ratificação ou retificação. 
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Quadro 04 (Continuação) 
 
Nome do 
Entrevistado 

Instituição Cargo Data 

Fátima Freire SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado da 
Bahia 

Chefe de Gabinete 24/07/2003 

Getúlio Carvalho  Consultor 22/07/2003 
Guilherme Furtado 
Lopes 

SICM – Secretaria de 
Indústria, Comércio e 
Mineração do Estado da 
Bahia 

Superintendente de 
Indústria e 
Mineração 

23/07/2003 

Marcos Alban UFBA – Universidade 
Federal da Bahia 

Professor 09/06/2004 

Ricardo Cavalcante DESENBAHIA – Agência 
de Fomento do Estado da 
Bahia S.A. 

Gerente de Estudos e 
Projetos 

01/10/2002 

Rogério de Faria 
Princhak 

SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado da 
Bahia 

Assessor Especial – 
Incentivos Fiscais 

03/10/2002 
e 
22/07/2003  

Simone Uderman SEPLANTEC – Secretaria 
de Planejamento, Ciência e 
Tecnologia do Estado da 
Bahia 

Superintendente de 
Planejamento 
Estratégico 

01/10/2003 

Valdeck Ornelas SEPLANTEC – Secretaria 
de Planejamento, Ciência e 
Tecnologia do Estado da 
Bahia 

Ex-Secretário de 
Planejamento, 
Ciência e Tecnologia 

11/06/2004 

Vladson Menezes DESENBAHIA – Agência 
de Fomento do Estado da 
Bahia S.A. 

Presidente 02/10/2002 
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Quadro 05: Lista de entrevistados do Estado do Ceará3 
 
Nome do 
Entrevistado 

Instituição Cargo Data 

Alexandre Adolfo  SDE - Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico do Estado 
do Ceará 

Secretário Adjunto da 
SDE e Ex-
subsecretário da 
Secretaria da Fazenda 
do Estado do Ceará 

13/10/2003 

Erasmo Mendonça EBM - Consultoria e 
Investimentos Ltda. 

Consultor de 
empresas 

21/10/2003 

Jair do Amaral Filho CED – Centro de 
Estratégias de 
Desenvolvimento do 
Estado do Ceará 

Diretor do CED e 
Professor da 
Universidade Federal 
do Ceará 

25/03/2001 

José Tarcísio 
Rodrigues Pinheiro 

TP&E – Associados S. 
C. Ltda.  

Consultor de 
empresas (Presidente) 

19/01/2004 

Marcos Flávio 
Borges Pinheiro 

TP&E – Associados S. 
C. Ltda.  

Consultor de 
empresas 

19/01/2004 

Mônica Alves 
Amorim 

CED – Centro de 
Estratégias de 
Desenvolvimento do 
Estado do Ceará 

Presidente do CED e 
Professora da 
Universidade Federal 
do Ceará 

20/03/2001 

Raimundo Viana SDE - Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico do Estado 
do Ceará 

Ex-Secretário. 
Atualmente consultor 
de empresas. 

20/01/2004 

Victor Samuel da 
Ponte 

SDE - Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico do Estado 
do Ceará 

Superintendente de 
Negócios 

29/03/2001 

 
 
 

                                                 
3 A realização da pesquisa de campo no Ceará valeu-se também da minha experiência como 
coordenador do ambiente de políticas e estratégias (em 2001) e diretor de pesquisa e desenvolvimento 
(em 2002) do Centro de Estratégias de Desenvolvimento do Estado do Ceará – CED, possibilitando, 
inclusive, inúmeras conversas informais com secretários, funcionários e executivos do governo 
cearense e, também, com empresários e diversos outros atores envolvidos ou afetados pela política 
industrial do Estado. Além disso, essa posição me permitiu participar de diversas reuniões com as elites 
burocráticas do Governo Cearense para discutir assuntos relacionados à política industrial do Estado, 
inclusive de diversas reuniões do CEDIN e da própria revisão dessa política realizada em 2001-2002. 
Por fim, o estudo de caso no Ceará valeu-se, também, das entrevistas que realizei com mais de 20 
empresários de empresas incentivadas pelo Governo Cearense durante o monitoramento das empresas 
incentivadas realizado pelo CED no ano de 2002. 
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Quadro 06: Lista de entrevistados do Estado de Pernambuco 
 
Nome do 
Entrevistado 

Instituição Cargo Data 

Adriano Batista 
Dias 

CONDEPE – Conselho 
de Desenvolvimento de 
Pernambuco 

Funcionário de 
carreira do 
CONDEPE. 
Atualmente é 
Pesquisador da 
FUNDAJ - Fundação 
Joaquim Nabuco. 

12/11/2003 

Aimar Soriano SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado de 
Pernambuco 

Coordenador 12/11/2003 

Aldemir do Vale SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado de 
Pernambuco 

Ex-Assessor de 
Incentivos Fiscais da 
SEFAZ. Atualmente 
é Consultor da 
CEPLAN – 
Consultoria 
Econômica e 
Planejamento. 

29/10/2003 

Eli Alves SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado de 
Pernambuco 

Superintendente 13/11/2003 

Felipe Chaves AD/Diper – Agência de 
Desenvolvimento 
Econômico de 
Pernambuco 

Diretor 30/10/2003 

Girley Antônio M. 
Brasileiro 

SDE – Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Transportes do Estado de 
Pernambuco 

Chefe de Gabinete da 
SDE, consultor de 
empresas e ex-Diretor 
da SUDENE.  

28/10/2003 

João Recena Secretaria de 
Planejamento e 
Secretária de Indústria e 
Comércio 

Ex-Secretario de 
Planejamento e Ex-
Secretário de 
Indústria e Comércio. 
Atualmente é 
consultor e diretor da 
PROJETEC. 

31/10/2003 

Jorge Jatobá SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado de 
Pernambuco 

Ex-Secretário da 
Fazenda e Ex-
professor da UFPE. 
Atualmente é 
Coordenador 
Regional da FGV em 
Pernambuco. 

28/10/2003 
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Quadro 06 (Continuação) 
 
 
Nome do 
Entrevistado 

Instituição Cargo Data 

Kleber Dantas AD/Diper – Agência de 
Desenvolvimento 
Econômico de 
Pernambuco 

Presidente 31/10/2003 

Leonardo Guimarães 
Neto 

CEPLAN – Consultoria 
Econômica e 
Planejamento 

Consultor e 
Professor da UFPE 

29/10/2003 

Marcos André B. C. 
de Melo 

Universidade Federal de 
Pernambuco 

Professor 13/11/2003 

Pedro Eugênio de 
Castro Toledo 
Cabral 

SEFAZ – Secretaria da 
Fazenda do Estado de 
Pernambuco 

Ex-Secretário da 
Fazenda. Atualmente 
Diretor do Banco do 
Nordeste do Brasil 

03/12/2003 

Roberto Cavalcante 
de Albuquerque 

AD/Diper – Agência de 
Desenvolvimento 
Econômico de 
Pernambuco 

Ex-diretor da 
AD/Diper e Ex-
diretor da SUDENE. 
Atualmente é 
consultor e diretor da 
Soluções - Projetos 
Especiais. 

11/11/2003 

Ruben Pincovsky CONDEPE – Conselho 
de Desenvolvimento de 
Pernambuco 

Ex-Presidente 13/11/2003 

Sérgio Gonçalves 
Ferreira 

AD/Diper – Agência de 
Desenvolvimento 
Econômico de 
Pernambuco 

Ex-Presidente. 
Atualmente é 
consultor e diretor da 
Guimarães Ferreira - 
Consultoria 
Econômica 

29/10/2003 

Simone Lustosa AD/Diper – Agência de 
Desenvolvimento 
Econômico de 
Pernambuco 

Coordenadora do 
PRODEPE 

30/10/2003 
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